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RESUMO
 arti o a orda os desafios ticos e de trans arência associados ao uso de Inteli ência 
rtificial I  em alin amento com os rincí ios da Ciência erta  com um foco es ecial nos 

modelos generativos, como o ChatGPT e Mistral. Utilizando uma metodologia que combina 
es uisa documental e i lio r fica  o estudo e amina tanto modelos de I  a ertos uanto 

fec ados  analisando como essas tecnolo ias odem distorcer a inte ridade científica.  
objetivo central é fomentar um debate sobre as implicações dessas distorções e propor 
mecanismos para mitigar tais efeitos, reforçando a necessidade de modelos transparentes 

ue asse urem a re roduti ilidade científica. Conclui se ue  uando a licados com ri or 
tico  os modelos enerati os têm o otencial de au iliar si nificati amente a Ciência erta  
romo endo um no o ní el de cola oração e ino ação no cam o científico.
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INTRODUÇÃO

 not el ue tecnolo ias como a Inteli ência rtificial I  em transformando as 
fronteiras no conte to de in esti ação científica teórica e a licada nos ltimos anos. m ora 
a IA tenha sido discutida em ambientes acadêmicos desde meados do século XX, seus 
desenvolvimentos mais recentes, particularmente os modelos de linguagem grande (LLM, 
Large Language Model) e modelos generativos como o Generative Pretrained Transformer 

P  tem desencadeando mudanças si nificati as em di ersas reas e no tra al o 
científico não tem sido diferente.  fenómeno do uso de I  na ciência tam m tra  ro lemas  
nomeadamente  a rodução de informação falsa ou alucinaç es  i s de dados  dificuldade 
na re roduti ilidade  ou o uso inde ido na rodução te tual  ue aca am or re etir no 
ní el de ualidade dos out uts científicos. Posto isto, problematiza aqui quais são os atuais 
desafios ticos e de trans arência no uso da I  em conson ncia com a Ciência erta   
objetivo é propor um debate sobre como tais distorções impactam a integridade da ciência 
e sugerindo mecanismos para mitigar esses efeitos no contexto da Ciência Aberta.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Na pesquisa documental, o foco esteve na observação de alguns dos principais 
modelos enerati os de I  identificando os a anços e as im licaç es ticas dessas 
ferramentas. sse rocedimento ermitiu identificar modelos como o C at P  e Claude 
(modelos proprietários) e Mistral (modelo aberto), destacando como utilizam os dados de 
treinamento e como tratam pesos e parâmetros nos respetivos modelos de IA. Por sua 
e  a es uisa i lio r fica foi condu ida atra s da ase de dados imensions.ai  com 

a identificação dos arti os ue a ordam a relação entre I  e Ciência erta. Para a usca  
utili aram se os termos em in lês rtificial Intelli ence  e en cience  em títulos ou 
resumos, restringindo-se a artigos publicados nos anos de 2022 a 2024, até 15 de abril 
de . ssa delimitação tem oral foi escol ida de ido ao si nificati o aumento no uso 
de modelos generativos após o lançamento do ChatGPT em novembro de 2022, com 26 
artigos encontrados em 2022 e um aumento para 44 em 2023. Em 2024, foram registrados 
20 artigos até metade de abril, sugerindo um continou crescimento.

anta en  e e afi  a inte i ncia a tificia  na ci ncia a e ta

Em 2016, muito antes do boom do uso de Inteli ência rtificial enerati a  Castel ecc i 
1   destaca a a com le idade dos sistemas de a rendi ado de m uina e os desafios 

enfrentados para tornar a IA transparente, enfatizando a necessidade de complementar 
o aprendizado profundo com técnicas mais interpretáveis para avançar no conhecimento 
científico sem sacrificar a trans arência. in  destaca ue a I  não a enas e i e 
habilidades que imitam a inteligência humana, como resolução de problemas e raciocínio, 
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mas também são notavelmente versáteis, capazes de gerar texto coerente em uma vasta 
ama de reas do con ecimento e cola orar efica mente em tarefas acadêmicas. Contudo  

tam m a resentam limitaç es si nificati as  como a falta de erdadeira com reensão e 
a possibilidade de gerar informações incorretas ou alucinações. Além disso, Lin (2023) 
ressalta as implicações éticas, de igualdade e educacionais, sugerindo que a IA pode tanto 
ajudar a nivelar desigualdades quanto ampliá-las, e enfatiza a importância de integrar 
essas tecnologias ao currículo educacional para fomentar uma análise crítica e habilidades 
analíticas nos alunos. esta forma  a formação e atuação de rofissionais es eciali ados  
como os eticistas digitais (Rockembach; Geerts, 2024), torna-se fundamental nestes novos 
ambientes tecnológicos, sobretudo com a adoção maciça da IA na sociedade.

 fen meno das alucinaç es artificiais   discutido or l aissi e c arlane  
onde um experimento demonstrou que, enquanto ChatGPT pode produzir textos coerentes a 
partir de notas dispersas, também é suscetível a produzir informações enganosas ou incorretas. 
Baronchelli (2024) argumenta sobre a urgência na criação de novas normas sociais em 
resposta à crescente integração da IA em nossas vidas (como o AI Act), salientando a rápida 
evolução da IA em comparação com o tempo de formação de normas, o que representa um 
desafio sem recedentes ara as sociedades. Boc tin  et al. (2023) argumentam sobre a 
necessidade de orientações dinâmicas para o uso de IA generativa, realçando a importância 
da su er isão científica ara manter a confiança lica e a inte ridade científica diante dos 
riscos que as tecnologias de IA apresentam. Clyde (2022) propõe que a interdisciplinaridade, 
a democrati ação e a ustificação coerente são forças motri es essenciais no desen ol imento 
de I  ara a ciência  com o o eti o de acelerar a desco erta científica e a ordar uest es 
globais urgentes.

Em seu estudo sobre IA em radiologia e medicina nuclear, Kocak et al. (2023) 
destacam a escassa disponibilidade de dados e modelos, evidenciando como barreiras à 
re licação e alidação científica. an is et al. (2023) destacam a importância de abordar 
desafios críticos tra idos ela adoção de tecnolo ias de I  con ersacional no cam o científico. 
O estudo enfatiza a necessidade de estratégias para adaptar-se a estas inovações, que 
incluem uma eta a de erificação or es ecialistas umanos e a formulação de diretri es 
que estabeleçam a responsabilidade no uso de ferramentas de IA. É preciso ressaltar 
que a adoção de conceitos de IA explicável e responsável são peças-chave na busca da 
transparência e usos éticos.

Por sua vez, Grossmann et al. (2023) destacam como os avanços em IA, 
especialmente os LLM, estão transformando a pesquisa em ciências sociais, oferecendo 
novas oportunidades para testar teorias e hipóteses sobre comportamento humano em grande 
escala e elocidade  en uanto tam m a resentam desafios ara a ada tação das r ticas 
de pesquisa. Neste sentido, não só investigadores, mas aqueles que trabalham no tratamento 
de fontes de informação  como i liotec rios e ar ui istas  odem in uenciar ositi amente 
o desen ol imento e uso de inteli ências artificiais es eciali adas oc em ac  1 . 
Observamos que o debate entre IA generativa aberta, como o Mistral, e fechada, como o GPT 
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(OpenAI Platform, 2024, OpenAI, 2024) e Claude (Anthropic, 2024) é uma questão central na 
sua adoção, nomeadamente em campos onde a precisão e o conhecimento especializado são 
fundamentais. Modelos de IA aberta, como o Mistral (Mistral, c2024a), permitem uma ampla 
colaboração e transparência, oferecendo uma base para a inovação e o desenvolvimento 
comunit rio. o entanto  al umas limitaç es estão relacionadas  ualidade e  es ecificidade 
dos dados, que podem ser apenas aqueles disponíveis publicamente. Modelos de IA como o 
GPT (OpenAI, 2024), utilizam: 1) dados públicos da internet, 2) licenciados de terceiros e 3) 
por formadores humanos e utilizadores, permitindo-lhes gerar mais informações relevantes 

ue não estão dis oní eis u licamente.  a uste fino de modelos de I  usando t cnicas 
como o RAG ou Retriever-Augmented Generation (Mistral, 2024c; Nguyen, et al., 2024) 
representa um método promissor para aprimorar sua aplicabilidade na ciência, permitindo 
que modelos preexistentes sejam especializados em novos domínios ou conjuntos de dados 
es ecíficos  otenciali ando a recisão e a rele ncia dos resultados em in esti aç es 
científicas tam m es ecíficas.

No contexto da Ciência Aberta, a disponibilização de pesos e parâmetros de 
Inteli ências rtificiais em modelos a ertos istral    fundamental ara arantir 
a re roduti ilidade e o ri or científico  contri uindo ara uma comunidade científica mais 
transparente e colaborativa. Além disso, a qualidade dos dados utilizados para treinar 
essas I s  outra uestão ara o desen ol imento de modelos de I  confi eis. Portanto  
as práticas de coleta, limpeza e compartilhamento de dados precisam ser transparentes e 

em documentadas  se uindo adr es ticos e científicos ri orosos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por um lado, os modelos de IA são ferramentas promissoras que democratizam 
o acesso ao con ecimento científico  incenti ando a artici ação lo al e fomentando a 
interdisciplinaridade, por outro, a ausência de normativas sólidas e mecanismos de supervisão 
pode comprometer a integridade da ciência. Portanto, recomenda-se que as prioridades para 
a pesquisa relacionada a modelos abertos e fechados devem se focar na reprodutibilidade 
científica  com sistemas controlados de re isão e alidação or ares  e uili rando ino ação 
e responsabilidade, garantindo que a IA sirva à ciência de forma ética e transparente.

É possível conceber uma ciência aberta sem também adotar modelos de Inteligência 
rtificial erta  iante disso  ressalta se a rele ncia de desen ol er modelos de I  

confi eis e recomenda se romo er a literacia em inteli ência artificial nomeadamente ara 
investigadores no âmbito da ciência. Tornar o conhecimento sobre como as ferramentas de 
IA funcionam acessível e compreensível é essencial para garantir uma utilização segura e 
ética. Nesse contexto, as práticas de Ciência Aberta são fundamentais, pois promovem uma 
cultura de compartilhamento e transparência que é vital para a construção de abordagens 
guiadas por IA (AI-driven  efica es e confi eis.
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